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A cultura n1atcria l dos índios do l)ra il, por es tar ligada ao u so de técnica~ e 

de n1atéria .. prin1:1s tínic as de sociedade , não indu strjai , co nstitui un1 e.los aspecto :) 
n1ai-., C\ idente para definir o índio con10 portador de 111na cult1Lra própr;a. Cada 
sociedade indígena produz forn1a , artí stica diver ificadas qu e reproduzt:n1 estilos 
rcprc cntativo de eu ~i tcn1a cultural. 

A mud anças d corrente , do contato entre c,. .. ta ociedadcs triba; hoje não n1ai , 

i ·olada , e a ocicda de nacional refleten1- .. e na ~ua cultura m aterial, n1oc.lificando 
.. cn1prc, de truindo ~1s vezc .. a f orn1a · de produção artí ·tica. Este contatos têm 
f avorccido o de ~envolvi mento de un1 arte">anato comercial be1n aceito pelo gra nde 
público, meno sprezado en1 outros n1 io , por não n1ai corre .. pon dcr ao!:> padrões tra­
di ionai .. da cultura indígena, ou porque aprese nt a, na maioria dos ca~o , un1a perda 
incJi farçável de qualidade. 

A produção de artcL .1tos de tinado à con1ercializ ação, diferenci ado . do s objeto') 
d e u o dL:ntro da soc iedade produtor a, não é un1 fato novo caractc1 í tico de nos a 
época. Já nos ~e ulo', X Ill e X IX, o índios e.la An1azônia produ zian 1 artt:fa to 

desti nado ao comércio regional e ob jeto ~ pa ra venda , ao go to do~ co!ccion:1dorc~ e 
viajante') eu ropeu s. 

O') objeto , c:\posto~ ne sta mo tr a vtrn ilustrar o recente flo re cin1ento de te 

tipo de arte anato. ovas forn1as de in pira ão, novos n1at criai ·, bcn1 con10 a con­

juntura do n1erc aclo vieran1 renovar ou n1ociificar o , padrõe s antigo ~>, contra tando 
con1 o pre supo ·to con~crvadori mo da · artes indígena ~ inovaçõc':> e.Jtas qu e, quando 
in"'pirada no s n1olcJcs tr adiciona is~ dão co ntinu ida de ~1 gr~1ndc di vcr ~,itL1dc cstilí tiGa 
encontrada nas produ..;õc dos índios do Br asi l . 

A c\·o lu ção da cultura n1atcrial <lo~ índios bra sileiro ~ foi do1ninad '-t por viirio!:, 

fator e"> : o p ri 1n e i r o, l i gado ~1 d e g r a <lação d o m ,~ i o a m biente e e o n "e q Li ente e ·gota n1 e n­
t o d a~ n1 a léria s p ri rn a\ t radiei o na l 111 ente u ">ada · pa r a e o n f e cc i o na r o ~ artefato) . P, 1-

r a le la m c n te, intervém a introdu ção de tt;cnica e n1ateriai novo~: utcn~í1ios de f~rrü . 

( :~) - xpo 5ição pr on1ovic.Ja pela 1\ ':>~oc1ação Br ,~~ilt..=ira de Antrnp ologu1 con1 

él co t tbOfJÇãO do Niu cu Plinjo Ayro '>a l patrocínio do ( "'1 Pq, por oca ifío da rrrr 
J{euni ão Bra i]ei ra de 1\ ntrop o logia, rcali7ada en1 Sã o Pau lo, de 5 a 7 cJc ab ril dt: 
1982. \ ta cxpo~ição rcu n i u a rtcf ato~ do~ ,\ ~u riní c ~1duveu , Ca r~,já. G tL.1r:1ní, Kr abó, 
I\1unt.lu1 uku ambik\vara, rI iriyó, \\ 1aut a, \Vayana-r\parai, ./ avan te, ; "ikrin e índios do 

X1ngu. 
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fios e linh a indu triali za do tintura q11írnica . são hoj e utilizado s pelo · a rt e~ão 

po "'Sibilitando gçraln1cntc a produção de objetos em maior esca la. E ta n1udan ça s 
nã o d e caracterizan1 en1 i a arte trib al, enquanto são prc ·cr vados os critérios esté ­

l ico - ge nuin amente valorizado pela ~ sociedades indí gena · . 

Outro fator que veio modific ar n1ais radic almente a arte indígen a é a produção 

ct~ um arte anato totaln1ente comerci al: qu ando o objet o deixa de se r fun cional na 
sociedade que o produziu e quando ~ua confecçã o re sponde essencialmente a estímulos 

do merc ado e não m ai .. a critério de apre ciaçã o intern os. O de envol vimento de um 
n1ercado para a arte exótic as tev e com o con .. eqüência o apare cimento de muitos ar­

tefato s e tereotip ado s con1 traço selecio nad o .. con10 endo de índio" pelo mund o 
de fora. São o re ultado do de intere ' e e dese stín1u1o cultural ao qu al e tão sub-

m etido os povo indí genas . 

Não é pelo saudo si n10 de um a arte tr adicion a l fictíci a que os índio s poderi am 

voltar a produzir expre ões ar tística mnis autênticas. P ara t anto , falta proporci onar· 

lhes meios de expre sar sua cultura de m aneira independente. Grande parte das arte 
trib ·1is reduz-se, hoje, a um meio de sobrevivência enquanto as loja que comerciali­

zam artesana tos u arn de meio s cada vez m ai sofi tic ados para vender no m erc ado in­

terno e externo um a imagem folclórica do índio br asile iro. 

Via de regra, lucros altí sin1os ão o btidos no proce o de con1ercializ ação dos 

produto da arte indígena junto aos centros urbano . Não apenas os art efatos em si 
me mo s têm sido absorvidos como também padrões e motivo estético s têm sido 

apropr iado s à revelia de seus criadores. N a m aior parte dos caso , o controle des ·e 

proces o escapa aos índios, que co stumam receber qu antias qua se simbólicas por seu 

tr abalho. 

O modo como se dá a con1ercialização des ses produto contrasta fortemente con1 

as condições da produção dos objetos da arte indígen a. E tas se definem pelo s padrõe 

de igualdade caracteri ticos das sociedades indíg en as : gara nte- se, a cada um de ·eus 

membros , igual acesso as matéri as primas, ao conhecimento da técnica s bá icas de 
confecção e liberd ade para dispor de seu tempo. Assim, cada um é dono de seu 

trab alho e de seu tempo. 

Se, por um lado, a incorporação forçad a e inexorável dos povos indígena à so­

ciedade nacional e a ocupação desenfre ada de seus território impõem limites e obrigam 

a adaptações em seu estilo de vida tradicional por outro lado, o povos indígen a 

têm sistematicamente reagido a essa situação. A sim, algumas das fotos e peç a aqui 

expostas demonstram que elementos da realid ade impo ta pelo contato são retr aba lh ~­
dos e reinterpretado s pelos índios que, nes e proce ·o, lhes atribuem novo significados. 

Claro e tá, portanto, que o direito de julgar a autenticidade de um objeto qu al­
quer de cultura material cabe exclusivan1e11te a cada um dos povos indígena , conhece­

dores de sua própri a história e das alternativas reais de sobrevivência que lhe resta­
ram. Diante da realidade irren1ediável do contato , cada povo deve ter a segurada a li­
berdade de orientar seu próprio de tino e escolher os run1os a eguir. 
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É po r is"> que a '\Ociação Brasi leira c.lt; Antropologia repudia a cl:tboração 
tc·' JnJ i adore~ d~ ln lian1d a<le" ror n1eio dos quai~ não -índio dão -se o dir eit o de 

j u 1 g ar a '~ a u te n ti e ida d e'~ d a ide n ti la d e i n <l í g e 11 a d e povo ~ que for a n1 h i to ri e a n1 ente 
subn1etido , ao contato e for adas a ada pt açõc co n10 c~tratégia única d e obrcvivcncia. 

D ~poi ') de ~~culo · de opre ão, não reconhecer con10 indí ge na -- popul ações -
qu~ hcroican1cntc obrevi eram - por não ati ·fazere m um a in1Jgcn1 c~ter eo tip ada de 
~ · í n d i " é. no m í n i rr1 o, i n j u ~ to e i na e e i tá v e l . N ão i n1 p o ~ í v e 1, por é n1 : foi o que e fel i­
\ an1 ntc o orreu aos índio Tingui que, par a cren1 rec onhecido , pel a FU 1\l , tiveram 
que fant a --iar- e de ''í ndio s". E ra a úni ca n1ant:ira de gara nti r qu e eus direit os en­
quan to po\ o indígena fô cn1 co nsider ado .. . 
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